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L-ACM o candidato do Planalto 
OnGoverno está todo mobilizado 

assegurar ao senador baia- 
no Antônio Carlos Magalhães, do 
PFL, a presidência do Senado. O Pla-
nalto está diante agora de um delica-
do problema político: encontrar uma 
saída honrosa que permita ao sena-
dor goiano Iris Rezende, do PMDB, 
desistir de sua candidatura à presi-
dência do Senado. 

Essa missão vai ficar mais fácil a 
partir do momento em que o candida-
to do PMDB perceber que os apoios 
iniciais dados a seu nome começarem 
a desmoronar a sua volta. No entan-
to,toda essa operação política terá de 
ser realizada com muito tato e paciên-
cia para que não ocasione mágoas e 
ressentimentos insanáveis no PMDB. 
Afinal de contas, o Planalto vai preci n  

sar também dos votos da bancada de 
senadores do PMDB para aprovar a 
emenda da reeleição. E é aí que as 
coisas se complicam. Iris avançou 
muito como candidato e, a esta altura 
dos acontecimentos, não tem como re-
cuar. Será quase impossível retirá-lo 
da cena da disputa, porque ele sairia 
com cara de bobo. A idéia de premiá-
lo com um Ministério se encontra ul-
trapassada, porque seria interpretada 
como uma grosseira troca política. 
Um político ligado ao senador goia-
no, como Mauro Miranda, poderia re-
ceber um convite para ocupar uma 
pasta ministerial, como uma compen-
sação política a ser oferecida ao gru-
po político liderado por Iris. 

Os que cuidam desse assunto no 
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rvo ón4,1 r  que a revelação  

precipitada do ministro Sérgio Motta, 
de que ACM era o candidato do Pla-
nalto à presidência do Senado, só ser-
viu para embaraçar urna solução ne-
gociada em torno do nome do sena-
dor baiano. Alega-se que ACM é há 
muito tempo o candidato da preferên-
cia do Planalto, mas isso não podia 
ser trazido a público antes que a 
questão estivesse suficientemente 
amadurecida do ponto de vista políti-
Co no Senado. 

Por enquanto, o apoio do presi-
dente Fernando Henrique Cardoso à 
candidatura ACM está apenas implí-
cito. Mas, na véspera da eleição no 
Senado, ele se tornará explícito. Isso 
porque, da eleição de ACM depende a 
sorte, na Câmara, da emenda da ree-
leição do Presidente da República. 


